[image: image5.png]


[image: image6.png]






               REDE BANCÁRIOS

A EFICIÊNCIA OPERACIONAL DO BANCO DO BRASIL S.A  E A POLÍTICA DE GESTÃO DE PESSOAS

Este texto apresenta uma síntese sobre a evolução dos principais indicadores financeiros do Banco do Brasil e da política de gestão de pessoas. Pretende-se destacar a importância da construção de um clima organizacional
 positivo como elemento favorável aos negócios de uma empresa. Para isso, serão avaliados indicadores de eficiência operacional, com destaque para a evolução das principais receitas e despesas do banco ao longo dos últimos seis anos. Além de alguns indicadores relacionados ao corpo de funcionários, como a evolução do quadro de pessoal e as negociações coletivas (reajuste salarial e participação nos lucros e resultados), no mesmo período.
Um dos principais indicadores utilizados, pelo mercado financeiro, para medir a eficiência operacional de um banco é dado pela soma das despesas de pessoal mais as outras despesas administrativas dividido pela soma do resultado bruto da intermediação financeira mais a receita de prestação de serviços. Do ponto de vista do mercado, quanto menor o indicador, mais eficiente é o banco
. Pois, o mesmo propõe uma contínua redução da participação das despesas no resultado da instituição. Para isso, as despesas devem diminuir e/ou as receitas devem aumentar.

No entanto, é importante destacar que a avaliação de uma empresa passa por uma visão equilibrada de suas dimensões econômico-financeiras, sociais e ambientais, conhecido como Triple Bottom Line (TBL) 
. Outra dimensão analisada pelo mercado é o compromisso com recursos humanos (RH). Sobre isso, a revista Carta Capital e a TNS. 

InterScience realizaram em 2005, pela oitava vez, a pesquisa que elege as companhias mais admiradas. 

Entre os atributos presentes na admiração, encontram-se a ética, a responsabilidade social, o compromisso com RH e a solidez financeira.  Na última pesquisa, o Banco do Brasil perdeu posição no setor banco de varejo, caindo de 5º lugar em 2004, para 6º em 2005.

Portanto, a eficiência operacional não é mais o único critério de avaliação de uma empresa. Disso decorre a iniciativa do BB em divulgar no ano passado a “Carta de Princípios de Responsabilidade Socioambiental do Banco do Brasil”. Por isso, essa instituição destaca-se como uma das 28 empresas que integram o novo índice de sustentabilidade empresarial (ISE) da Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa). Saindo na frente da concorrência com o lançamento do primeiro fundo de ações ISE. 

A partir dessa perspectiva é possível identificar uma relação positiva entre o crescimento da eficiência operacional e o aperfeiçoamento da política de gestão de pessoas. Durante o período de reajuste salarial zero (1996 a 1999), o banco apresentou um desempenho insatisfatório em relação a esse indicador. Nesse período, o índice de eficiência operacional apresentou uma média próxima a 200%, com sérios desajustes na relação receitas e despesas. Essa situação atinge o auge em 1999, com um índice de 219,2%, indicando que para cada R$ 100,00 de receitas, as despesas somavam R$ 219,20. 

Tabela 1 - Evolução da Eficiência Operacional do Banco do Brasil – Banco Múltiplo – 1997 a 2006
	ANO
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006

	Banco do Brasil
	213,7%
	154,2%
	219,2%
	119,8%
	116,1%
	78,9%
	75,9%
	76,8%
	73,5%
	69,8%
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Se for usada a metodologia adotada pelo Banco do Brasil
, para o cálculo desse indicador, a evolução também é positiva. Em 1999, o índice de eficiência era de 92,2%, alcançando 55,8% em 2003. Em 2006, ele atinge a marca de 47,5%. Na avaliação do banco, essa mudança deve-se “ao controle e ao aperfeiçoamento na gestão de custos que o Banco vem empreendendo, o qual tem sensibilizado significativamente os indicadores de eficiência”. 

No recém divulgado resultado do primeiro trimestre de 2007, a direção do banco registra que: “As receitas operacionais, que incluem o resultado da intermediação financeira, as receitas de serviços e as outras receitas operacionais líquidas, cresceram 12% em 12 meses, atingindo R$ 7,5 bilhões. O ritmo de expansão, superior ao das despesas administrativas (2,7%), permitiu a melhoria do índice de eficiência”.
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A partir de 2000, a diretoria do banco interrompe a série de reajuste salarial zero, dando início a uma nova política salarial, apesar dos inexpressivos reajustes. Em 2003, essa política é complementada com a celebração de um acordo coletivo de Participação nos. 

Lucros e/ou Resultados (PLR). Pela primeira vez, o banco acata o dispositivo da Lei 10.101, que determina a celebração de acordo coletivo para essa modalidade de negociação. Além disso, pressionado pelo movimento sindical, o banco passa a negociar reajustes salariais próximos à inflação, evoluindo nas negociações coletivas de 2004, 2005 e 2006, em que foi conquistado aumento real de salário (reajuste acima da inflação). 

Com relação ao quadro de pessoal, o banco abandonou a política de enxugamento, realizando novas contratações, por meio de concurso público, a partir do ano 2000, com o ingresso de 8.764 funcionários em relação ao ano anterior. Entre 2000 e 2005, o número de funcionários é acrescido de mais 4.471 novas contratações. Destes, 4.053 ingressaram a partir de 2003.

	Tabela 2 - Evolução do número de funcionários do Banco do Brasil - 1997 a 2006
	
	

	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006

	       76.387 
	       72.350 
	       69.437 
	       78.201 
	       78.122 
	       78.619 
	       80.640 
	       82.671 
	       83.751 
	82.672



Os reflexos dessa nova política de gestão de pessoal são facilmente observados nos resultados do banco, que passou a registrar sucessivos progressos de eficiência operacional, situando-se abaixo de 100% a partir de 2002. Obtendo a melhor marca no ano passado, quando para cada R$ 100,00 de receita gerada, o banco comprometeu R$ 69,80 com despesas administrativas. Com os números do balanço de 2006, o banco alcança a maior folga entre receitas e despesas desde então. 

Entre 2000 e 2006, as Receitas de Prestação de Serviços (tarifas bancárias) cresceram 141,2%, o resultado bruto da intermediação financeira deu um salto de 196,4%, impulsionado sobretudo pelo aumento das receitas de crédito que triplicou de valor (250,9%) mais o crescimento de 105,1% no resultado com operações de títulos e valores mobiliários. 

Nesse mesmo período, o reajuste salarial acumulado nas datas-base é de 45,9% - valor inferior à inflação acumulada pelo INPC/IBGE de 58,57%. O ganho real obtido nos últimos três anos (2004, 2005 e 2006) contribuiu para a aproximação entre o reajuste salarial e o índice de inflação, compensando parcialmente as perdas do período de 2000 a 2003. Os sucessivos reajustes salariais mais o pagamento de PLR não comprometeram o resultado da instituição. Pelo contrário, o Lucro Líquido registrou um crescimento extraordinário de 520,4%.
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No entanto, apesar dos avanços mencionados, o Banco do Brasil decidiu de forma unilateral anunciar um conjunto de ações estruturantes, com enxugamento de pessoal, terceirização e perda de comissões em pontos de atendimento menos rentáveis do ponto de vista microeconômico. O banco alega que essa decisão procura preparar a instituição para as constantes mudanças no sistema financeiro, como as fusões entre bancos, o ambiente macroeconômico de queda da taxa selic e seu impacto no crescimento das operações de crédito e conseqüente redução do spread bancário. Por esta razão, na 

visão do banco, a empresa que estiver bem posicionada, com atuação eficiente e baixos custos, sairá à frente da concorrência. 

Nesse aspecto, registra-se que o BB já se encontra alinhado com a estratégia de seus pares. Recentemente divulgou Fato Relevante em que a Secretaria do Tesouro Nacional decidiu desenvolver estudos visando à incorporação do Banco do Estado de Santa Catarina (BESC) pelo Banco do Brasil.  Além disso, com relação ao ambiente macroeconômico favorável às operações de crédito, entre os seis maiores bancos, o Banco do Brasil é o melhor colocado na participação dessas operações sobre o total das aplicações, e também possui o segundo menor percentual de participação das operações de tesouraria. O bom desempenho do Banco do Brasil é alvo de reconhecimento internacional conforme atesta a agência Fitch ao elevar o rating e conferir à instituição o status de grau de investimento com impacto favorável sobre o custo de captação.
	Tabela – 3 PARTICIPAÇÃO DAS OPERAÇÕES DE TESOURARIA E DAS OPERAÇÕES DE CRÉDITO NO TOTAL DAS APLICAÇÕES DOS seis MAIORES BANCOS EM 2006

	Seis MAIORES BANCOS
	OPERAÇÕES DE TESOURARIA
	OPERAÇÕES DE CRÉDITO

	Banco do Brasil
	36,0%
	37,1%

	Caixa Econômica Federal
	52,8%
	24,0%

	Bradesco
	46,4%
	31,4%

	Itaú Holding
	37,0%
	36,6%

	Unibanco
	38,9%
	36,4%

	ABN AMRO REAL
	27,1%
	35,9%

	M É D I A
	39,7%
	33,6%

	Fonte: Balanço dos Bancos Consolidados em 2006

Elaboração: Subseção Dieese/Seeb-DF

	
	


Por fim, é preciso esclarecer que, a mudança no patamar da taxa de juros, implementada pela política monetária do Banco Central, vem se dando de forma gradativa, sem sobressaltos, permitindo que os agentes econômicos realizem os ajustes sem a necessidade de medidas de choque. A propósito, desde 2004, a gestão dos ativos do Banco do Brasil tem proporcionado uma crescente participação das operações de crédito no total das aplicações do banco, combinado a uma redução nas aplicações de tesouraria (títulos públicos). Por isso, recentemente, o banco abriu mais uma frente para ampliação da carteira de crédito, por meio de parcerias com redes varejistas. Esse canal permitirá que o crédito do Banco do Brasil chegue até o público não-cliente.
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Elaboração: Subseção do Dieese no Seeb/DF
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ÍNDICE DE EFICIÊNCIA – METODOLOGIAS UTILIZADAS

· ÍNDICE DE EFICIÊNCIA DO BRADESCO =
Despesas de Pessoal + Outras Despesas Administrativas – Participação dos Empregados nos Lucros
(Margem Financeira + Receitas de Prestação de Serviços + Prêmios Retidos de Seguros, Planos de Previdência e Capitalização – Variação de Provisões Técnicas de Seguros, Previdência e Capitalização – Sinistros Retidos – Sorteios e Resgates de Títulos de Capitalização – Despesas de Comercialização de Planos de Seguro, Previdências e Capitalização – Despesas com Benefícios e Resgates de Planos de Previdência + Resultado de Participações em Coligadas + Outras Receitas Operacionais – Outras Despesas Operacionais.

· ÍNDICE DE EFICIÊNCIA DO BANCO DO BRASIL =

Despesas Administrativas / Receita Operacional.

· ÍNDICE DE EFICIÊNCIA DO BANCO ITAÚ =

Despesas Não Decorrentes de Juros (Despesas de Pessoal + Outras Despesas Administrativas + Outras Despesas Operacionais + Despesas Tributárias com CPMF e Outros Tributos)
(Margem Financeira Gerencial + Receitas de Prestação de Serviços + Resultado Parcial

de Seguros, Capitalização e Previdência + Outras Receitas Operacionais + Despesas Tributárias de PIS/COFINS/ISS)

obs. A partir de 2004, calculado conforme critérios internacionais.
Fonte: Balanço Anual dos Bancos em 2006


Elaboração: Subseção DIEESE-SEEB/DF


 *Quanto menor, melhor.





Fonte: Balanço do Banco do Brasil – 1997 a 2006


Elaboração: Subseção do Dieese/Seeb-DF, calculado a partir de critério adotado pela Revista “Valor Financeiro”        (suplemento anual do Jornal “Valor Econômico”) e pela Agência Austin Rating (Austin Bank – Análise de Risco).





Fonte: Balanço do Banco do Brasil – 1997 a 2006


Elaboração: Subseção Dieese/Seeb-DF





Fonte: Banco do Brasil – “BB em Grandes Números”


Elaboração: Subseção Dieese/Seeb-DF


*Despesas Administrativas/Receitas Operacionais. Quanto menor, melhor.





Fonte: Balanço do Banco do Brasil – 2001 a 2006


Elaboração: Subseção Dieese/Seeb-DF








Fonte: Balanço do Banco do Brasil – 2000 e 2006


Elaboração: Subseção Dieese/Seeb-DF























� Segundo o professor George H. Litwin, Clima Organizacional é a qualidade do ambiente dentro da organização, percebida pelos membros dessa organização como sendo boa ou não, que influenciam o seu comportamento. 


� Não existe uma única forma de aferir esse indicador. O Itaú, Bradesco e o Banco do Brasil utilizam metodologias distintas entre si (ver anexo), o que dificulta uma análise comparativa. No relatório anual de 2006, os índices de eficiência operacional divulgados por esses bancos foi de 47,6%, 42,1% e 47,5% respectivamente.





� O termo faz referência às três áreas do desenvolvimento sustentável: econômica, social e ambiental.














� Eficiência Operacional = Despesas Administrativas (Despesas de Pessoal + Outras Despesas Administrativas) ( Receitas Operacionais
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																								57.05%

						Fonte: Análise de Desempenho 2005 - Perspectiva Financeira
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Entre 2005 e 2001, o preço das ações acumulou um aumento de 298,5% - Isso é um reflexo dos bons indicadores do banco para o mercado
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eficiencia

										2000/1999		2001/2000		2002/2001		2003/2002		2004/2003		2005/2004

								RPS		1.177		1.059		1.136		1.244		1.189		1.152		2.4127119119		141.27

								RBIF		6.710		1.160		1.922		1.208		1.040		1.053		19.7907629757		1879.08														2001		2002		2003		2004		2005

								DP		1.117		(1.009)		(0.007)		1.228		1.040		1.052		1.5007232781		1.4769982551		0.4769982551		47.70								Op. de Tesouraria		46.60%		44.10%		49.20%		38.40%		39.00%						2005/2000

								ODA		1.118		1.272		1.156		1.102		1.204		1.036		2.259719773		125.9719773016												*Op. de Crédito		28.40%		29.10%		30.00%		35.60%		38.50%				Lucro Líquido		520.4%

																																						23		24		25.5		30.2		32.7				Rec.Prestação de Serviços		141.2%

												2001/2000		2002/2001		2003/2002		2004/2003		2005/2004																														Result.Bruto Int.Financeira		196.4%

										RPS		5.90%		13.60%		24.40%		18.90%		15.20%																														Receita de operaç. De Crédito		250.9%

										RBIF		16.00%		92.20%		20.80%		4.00%		5.30%																														Resultado com operaç. de Tít. Púb.		105.1%

										DP		-0.90%		-0.70%		22.80%		4.00%		5.20%																														Reaj. Salarial Acumulado		45.9%

										ODA		27.20%		15.60%		10.20%		20.40%		3.60%

						1.3828792049

												2005/2001		2005/2000																																				Despesas de Pessoal

										Rec.Prestação de Serviços		104.99%		141.27%

										Result.Bruto Int.Financeira		194.94%		1879.10%																																						1082		974.7747747748

										Outras Despesas Administrativas		102.12%		47.70%

										Despesas de Pessoal		32.23%		126.00%

																																																						1082

																																																				2006		2000

																																																		LL		6,043,777		974,211		520.4%

																																																		RPS		8,177,038		3,390,781		141.2%

																																																		RBIF		10,630,720		3,587,067		196.4%

																																																		REC.CRE		21,344,217		6,082,687		250.9%

																																																		RES.TIT		13,714,291		6,685,388		105.1%

																																																		reajuste salarial						46.0%

																																																		DP

																																																				18,248,061

																														2001		2002		2003		2004		2005

																												Op. de Tesouraria		46.60%		44.10%		49.20%		38.40%		39.00%

																												Op. De Crédito		23.00%		24.00%		25.50%		30.20%		32.70%

				PARTICIPAÇÃO DOS TÍTULOS PÚBLICOS E DAS OPERAÇÕES DE CRÉDITO

				NO TOTAL DAS APLICAÇÕES DOS 11 MAIORES BANCOS EM 2005

				11 MAIORES BANCOS		TÍTULOS PÚBLICOS		OPERAÇÕES DE CRÉDITO		titulo		op. Crédito

				Banco do Brasil		39.0%		32.7%		12.5		19

				Caixa Econômica Federal		54.7%		17.7%

				Bradesco		37.4%		29.9%		9.3		13.5

				Itaú		37.0%		37.4%		4.4		12.9

				Unibanco		44.6%		30.5%

				Banespa		49.1%		23.3%

				ABN AMRO REAL		27.8%		41.3%		2.3		7.7

				Santander		61.3%		22.3%

				Safra		45.4%		31.6%		2		2.8

				Nossa Caixa		64.6%		16.1%

				HSBC Bank Brasil		37.9%		33.8%

				M É D I A		45.3%		28.8%
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Op. de Tesouraria

*Op. de Crédito

Participação das Operações de Tesouraria e Crédito sobre o Ativo Total do Banco do Brasil - 2001 a 2005
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TÍTULOS PÚBLICOS

OPERAÇÕES DE CRÉDITO

Participação dos titulos públicos e das operações de crédito sobre o total das aplicações dos bancos em 2005
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2005/2000

Evolução dos principais indicadores do Banco do Brasil entre  2000 e 2005
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Índice de Eficiência

Gráfico 1. Índice de Eficiência* do Banco do Brasil (em %)
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